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Pre fá cio

Pre cur sor da fic ção-cien tí fi ca, Júlio Verne reve la sua 
impor tân cia pela manei ra como com preen deu o mundo 
em que vivia, a ponto de ante ver   várias das des co ber tas 
cien tí fi cas que se con cre ti za riam somen te no sécu lo XX, 
como o sub ma ri no ou a via gem à lua.

Suas aven tu ras entre têm ado les cen tes de todo o 
mundo há gera ções, levan do seus lei to res à via gens 
espe ta cu la res.

Seu rea lis mo advém de sua estru tu ra basea da sobre 
seu conhe ci men to cien tí fi co e sobre sua habi li da de em 
cons truir per so na gens sin gu la res.

Ler Júlio Verne é vis lum brar a per ple xi da de do 
homem do sécu lo XIX dian te do mundo que se des cor-
ti na va à sua fren te, é viver a emo ção das novas des co-
ber tas na com pa nhia de   homens intré pi dos numa nova 
expe di ção rumo ao des co nhe ci do, é, final men te, conhe-
cer todos os recôn di tos da Terra.

Esta cole ção traz as obras deste notá vel autor com 
texto adap ta do de forma a agi li zar a lei tu ra sem pre ju di-
car o desen vol vi men to de suas nar ra ti vas.

Ao roda pé das pági nas foi incluí do um glos sá rio em 
que tam bém cons tam fatos his tó ri cos e coor de na das geo-
grá fi cas para faci li tar a com preen são dos tex tos e sua 
loca li za ção espa ço-tem po ral.

Além disso, um Rotei ro de Lei tu ra que, preen chi do, 
resul ta rá num peque no resu mo da obra.

Espe ra mos, desta forma, res ga tar a obra deste autor, 
difun din do-o entre todos os bra si lei ros.

O EDI TO R 
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E
ra 24 de maio de 1863, um domin go, e o meu 
tio, o pro fes sor Lidenbrock, vol tou mais cedo 
para a sua casa.

Situada em Konigstrasse, um velho bair ro de 
Hamburgo, a casa era peque na, meta de feita em 
madei ra, meta de em tijo lo. Nela habi ta vam, além de 
mim e do pro fes sor, sua afi lha da Grauben, de 17 anos 
— tam bém minha noiva — e Marta, a cozi nhei ra.

Mal o pro fes sor che gou e meu nome foi pro nun-
cia do.

— Axel! — gri tou. — Venha cá!

Fui cor ren do para o gabi ne te1 deste meu ter rí vel 
tutor2. Não que Otto Lidenbrock fosse um homem 
mau, mas podia-se dizer que era uma pes soa excên-
tri ca3. Era pro fes sor de mine ra lo gia4 em Johannaeum. 
Dava aulas sub je ti va men te, ou seja, para si e não para 
os  outros. Um sábio egoís ta, um ava ren to. Devido a 
uma defi ciên cia de expres são ao falar em públi co, 
mui tos de seus alu nos com pa re ciam às aulas espe ran-
do sem pre pelos tro pe ços do pro fes sor. Na mine ra lo-
gia há mui tas pala vras de ori gem grega ou lati na, difí-
ceis de serem pro nun cia das, e, de repen te, o pro fes-
sor se cala va dian te delas e fazia um gran de esfor ço 
para pro nun ciá-las cor re ta men te.

1  Gabinete: escri tó rio.

2  Tutor: aque le a quem 

se con fia a tute la de 

meno res; pro te tor.

3  Excêntrico:  
extra va gan te;  

esqui si to.

4  Mineralogia: parte da 

História Natural que 

trata dos mine rais.
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Apesar disso, nin guém duvi da va de sua sabe do ria. 
E eu me dava bem em sua com pa nhia, mesmo com 
suas impa ciên cias.

Apressei-me em ir ao gabi ne te desse homem alto, 
magro, de olhos azuis e cabe los lou ros, que usava 
ócu los e dis punha de uma exce len te saúde, o que 
diminuía uns dez anos dos seus 50.

Entrei em seu gabi ne te. Era um ver da dei ro museu 
com as mais belas pre cio si da des do reino mine ral, 
mas, nesse momen to, eu só pen sa va em aten der a 
meu tio.

— Que livro! Que livro! — excla ma va ele. — 
Venha ver este tesou ro.

Lembrei-me então de que  livros raros ou ile gí veis 
 tinham muito valor para meu tio. Fingi uma certa 
admi ra ção, mas não com preen dia seu entu sias mo e 
não pude dei xar de per gun tar o con teú do daquele 
volu me.

— É a crô ni ca dos prín ci pes norue gue ses, Heims-
kringla, obra do famo so autor fin lan dês Snorre 
Turleson. Trata-se de livro ori gi nal, na lín gua islan de-
sa — falou-me entu sias ma dís si mo.

Contou-me um pouco mais sobre o livro e me ins-
truía sobre coi sas pelas quais eu não tinha o menor 
inte res se. De repen te, um per ga mi nho5 imun do des li-
zou do livro e caiu no chão, fazen do meu tio calar-se.

O per ga mi nho tra zia carac te res incom preen sí veis, 
nos quais não encon trá va mos um sig ni fi ca do. O pro-
fes sor Lidenbrock, conhe ci do como um ver da dei ro 

Coleção Júlio Verne

5  Pergaminho: pele de 

car nei ro, de ove lha ou 

de cor dei ro, pre pa ra-

da com alume,  

espe cial men te para 

nela escre ver coi sas 

que se quer  

con ser var  por  

muito tempo.
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poli glo ta6, tinha dian te de si um enor me pro ble ma. 
Meu tio não com preen dia nada do que esta va escri to 
naque le papel. Essa difi cul da de fez com que ele, pela 
pri mei ra vez, dei xas se de jan tar.

A cozi nhei ra Marta não podia crer. Mas eu apro-
vei tei para comer por mim e por ele. Quando já esta-
va na sobre me sa, uma voz retum ban te7 arrastou-me 
de volta ao gabi ne te.

Ao  entrar, encon trei o pro fes sor preo cu pa do.

— Trata-se de escri ta rúni ca8 — disse-me ele. — 
Aqui deve haver um segre do e eu tenho que des co-
bri-lo.

Por mais que qui ses se, não tinha con di ções de 
ofe re cer ajuda naque la deci fra ção. Estávamos dian te 
de um crip to gra ma9, e para meu tio aque las  letras 
mis tu ra das ao acaso, se fos sem dis pos tas de outra 
manei ra, for ma riam uma frase inte li gí vel.

Meu tio vol tou para o per ga mi nho. Comparou o 
manus cri to10 com o livro e con cluiu que a escri ta do 
per ga mi nho era de apro xi ma da men te 200 anos  depois 
do livro. Logo, dedu ziu que um dos ex-pro prie tá rios 
do livro era o autor daque le texto. Foi pre ci so mais 
um pouco de obser va ção e, no verso da segun da 
pági na do volu me, a de rosto, meu tio encon trou 
carac te res que for ma vam um nome: Arne 
Saknussemm.

— Trata-se de um alqui mis ta11 — excla mou. — 
Será que Saknussemm escon deu algu ma inven ção 
neste crip to gra ma?

Viagem ao Centro da Terra

16  Poliglota: aque le ou 

aque la que sabe ou 

fala  várias lín guas.

17  Retumbante:  
estron do sa.

18  Rúnica: escri ta  

alfa bé ti ca usada 

pelos povos  

ger mâ ni cos desde 

cerca do séc. III até,  

mais ou menos,  

o séc. XIV.

19  Criptograma: escri ta 

em carac te res  

secre tos.

10  Manuscrito: obra 

escri ta a mão.

11  Alquimista: aque le 

que cul ti va a 

Alquimia, a quí mi ca 

da Idade Média e da 

Renascença, que  

pro cu ra va, sobre tu-

do, des co brir a 

pedra filo so fal e o 

eli xir da longa vida.
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Concordei com ele, mesmo des co nhe cen do os 
moti vos que o sábio teria para escon der uma des co ber-
ta. A ima gi na ção de meu tio não para va um segun do.

— Descobrirei esse segre do. Não dor mi rei nem 
come rei enquan to não deci frá-lo. — Fez uma pausa e 
acres cen tou: — E você tam bém, Axel.

A par tir desse momen to uti li za mos  vários recur sos 
para ten tar des co brir o que aque le amon toa do de 
 letras sig ni fi ca va. Lemos na ver ti cal, de trás para fren-
te, e nada! Nada fazia sen ti do.

A irri ta ção tomou conta do pro fes sor Lidenbrock, 
que saiu deses pe ra do para a rua. Marta assus tou-se 
ao vê-lo sair. Quis saber se nós cea ría mos, mas fui 
avi san do-a de que só come ría mos quan do des co brís-
se mos a tra du ção para aque la escri ta. Ela vol tou para 
a cozi nha alar ma da.

Fiquei no gabi ne te, pois meu tio pode ria vol tar a 
qual quer momen to. Fiz um pouco de hora, porém o 
crip to gra ma tam bém não saíra de minha cabe ça. 
Tentei, mais uma vez, redis tri buir as  letras, e elas con-
ti nua vam sem sen ti do nenhum.

Meu cére bro ardia e meus olhos não aguen ta-
vam mais. Precisava de ar, e peguei o per ga mi nho 
para aba nar-me. Qual não foi minha sur pre sa quan-
do, nas cos tas da folha de papel, vi apa re ce rem 
pala vras legí veis, de ori gem lati na, como cra te rem12 
e ter res tre? Havia des co ber to o segre do! Nesse 
momen to o espan to e o ter ror me domi na ram. Não 
era pos sí vel que um homem tive ra a audá cia de 
pene trar...

Coleção Júlio Verne

12  Craterem: do latim 

cra te ra.
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— Não! — gri tei. — Meu tio não pode ter conhe-
ci men to sobre essa tal via gem... Também a faria, e 
nós  jamais vol ta ría mos.

Meu tio não deve ria saber do con teú do daque le 
papel, mas, conhe cen do bem seu tem pe ra men to13, 
sua insis tên cia e capa ci da de, ele tam bém deci fra ria o 
enig ma. Era pre ci so fazer algo. Achei que a  melhor 
forma para evi tar que ele des co bris se era quei mar o 
papel. Quando levan tei para fazer isso, meu tio abriu 
a porta do gabi ne te.

Olhei para ele e per ce bi que a ideia de deci frar o 
crip to gra ma se tor na ra uma obses são. Sua fisio no mia 
era a de um homem preo cu pa do. Passou três horas 
escre ven do fór mu las algé bri cas e com bi na ções. 
Causou-me pena vê-lo naque le esta do, porém não 
devia reve lar a chave do enig ma. Nada o dete ria para 
ir lá. Ele arris ca ria a pró pria vida para fazer o que 
 outros geó lo gos ainda não  haviam feito. Zelando pela 
sua vida, pre fe ri calar-me.

O tempo pas sa va e meu tio não dei xou de tra ba lhar 
um segun do. Sua ati tu de fez-me refle tir sobre meus 
atos. Mesmo que mos tras se a fór mu la que tra ria a tra-
du ção do crip to gra ma, pode ria con ven cer meu tio a 
não par tir e, tal vez, ele até não acre di tas se na vera ci da-
de14 de tal docu men to. Resolvi, então, con tar-lhe:

— Meu tio? — cha mei.

— O que você quer, Axel? — disse ele sem me 
dar muita impor tân cia.

— A chave...

— Que chave?

Viagem ao Centro da Terra

13  Temperamento:  
cará ter; gênio; índo le.

14  Veracidade:  
qua li da de do que é 

ver da dei ro; exa ti dão.
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— A chave... a chave do docu men to.

Não foi pre ci so dizer mais nada. Seus olhos  faziam 
um único pedi do. Acenei com a cabe ça e disse:

— Sim... é essa a chave...

— O que você quer dizer? — per gun tou-me emo-
cio na do.

Apresentei-lhe a folha na qual esta va a frase deci-
fra da. Ao olhar, ele res pon deu gri tan do:

— Isso não sig ni fi ca nada!

— Não se ler mos pelo prin cí pio, mas pelo fim...

Um sor ri so sur giu no seu rosto e, com a voz 
como vi da, ele leu o docu men to que esta va escri to em 
latim. Traduzindo:

“Desce na cra te ra de Yocul de Sneffels que a som-
bra do Scartaris vem aca ri ciar antes das calen das15 de 
julho, via jan te auda cio so, e che ga rás ao cen tro da 
Terra. O que eu fiz. Arne Sak nu semm.”

Ao mesmo tempo o pro fes sor Lidenbrock teve 
sen ti men tos de audá cia, ale gria e con vic ção. Quando 
seus ner vos acal ma ram, orde nou-me que após o jan-
tar eu arru mas se a mala dele.

— O quê? — assus tei-me.

— E a sua tam bém — disse-me, indo em dire ção 
à sala de jan tar.

Assim come ça vam os pre pa ra ti vos para essa aven-
tu ra. Durante o jan tar con ver sa mos mais sobre a via-
gem, que deve ria ficar em sigi lo16. Foi aí que ten tei 
fazê-lo desis tir dessa lou cu ra.

Coleção Júlio Verne

15  Calendas: na 

Antiguidade, o  

pri mei ro dia de  

cada mês roma no.

16  Sigilo: segre do.
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— Afinal — disse eu —, quem garan te que Arne 
Saknussemm rea li zou tal aven tu ra?

— Verificaremos sua hipó te se — foi o que o pro-
fes sor me disse.

Como ainda não o con ven ce ra, desa fiei-o per gun-
tan do o sig ni fi ca do de Yocul, Sneffels e Scartaris.

Através de um mapa da Islândia ele me expli cou 
tudo, sem nenhu ma difi cul da de.

— Axel, vê esses vul cões? Todos eles têm o nome 
de Yocul, que sig ni fi ca “gla ciar”17. Na ele va da alti tu de 
da Islândia, a maior parte das erup ções se faz atra vés 
das cama das de gelo.

As expli ca ções não para ram aí. E ele con ti nuou:

— Sneffels é uma mon ta nha com a altu ra de cinco 
mil pés18, uma das mais notá veis da Islândia.

— E o que sig ni fi ca Scartaris?

Ele ficou pen sa ti vo e por  alguns momen tos che-
guei a expe ri men tar uma espe ran ça de que não have-
ria res pos ta. Minha satis fa ção durou menos de um 
minu to.

— Saknussemm teve muito cui da do com sua des-
co ber ta. Como  o Sneffels é for ma do por  várias cra te-
ras, havia neces si da de de que ele indi cas se por qual 
delas se pode ria des cer ao cen tro da Terra. Observou 
que nos últi mos dias de julho, as calen das desse mês, 
um dos picos da mon ta nha, o Scartaris, pro je ta va a 
sua som bra até a aber tu ra da cra te ra em ques tão, e 
colo cou o fato no seu docu men to.

Viagem ao Centro da Terra

17   Glaciar: gelei ra.

18  Pés: medi da ingle sa 

de com pri men to, 

que se divi de em 12  

pole ga das e equi va-

le, apro xi ma da men-

te, a 30,48 cm no 

sis te ma métri co 

deci mal.
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Nada que eu pudes se falar o dete ria dessa via-
gem. Para tudo meu tio tinha uma res pos ta. Por fim 
ele disse:

— E nós con se gui re mos fazer essa via gem. Mas 
silên cio, para que nin guém des cu bra o cen tro da 
Terra antes de nós.

Fiquei per tur ba do com essa afir ma ção e com todas 
as res pos tas que meu tio encon tra ra para  minhas dúvi-
das. Resolvi expor19 o pro ble ma a Grauben, e saí mos 
para dar uma volta. Ela per ce beu que algo de dife ren te 
acon te cia comi go. Em pou cas pala vras ficou saben do de 
tudo. Para minha sur pre sa, ela falou:

— Axel, será uma bela via gem!

Aquela linda cria tu ra foi-me enco ra jan do para 
essa aven tu ra. Afinal, como a pró pria Grauben dis se-
ra, era uma via gem digna do sobri nho de um sábio. 
E tam bém, pen sa va eu, as calen das de julho ainda 
esta vam longe e até lá meu tio pode ria desis tir.

Mas, ao che gar a casa, assus tei-me. Meu tio esta va 
ata re fa do com a arru ma ção da mala.

— Então vamos par tir? — per gun tei curio so.

— Depois de ama nhã, ao rom per do dia.

Após essas pala vras resol vi ficar no meu quar to. 
Meu tio pas sou a tarde toda arru man do os obje tos 
neces sá rios à via gem. Todo esse clima oca sio nou-me 
uma pés si ma noite.

No dia seguin te eu ainda não que ria acre di tar em 
nossa par ti da, mesmo por que não enten dia a pres sa 
de meu tio, já que está va mos a 26 de maio.

Coleção Júlio Verne

19  Expor: expli car;  

apre sen tar.
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— Meu caro Axel, você não sabe que daqui a 
Reykjavik, a capi tal da Islândia, há ape nas uma via-
gem no dia 22 de cada mês?

— E daí? — res pon di inge nua men te.

— Daí que, se fôs se mos dia 22 de junho, che ga-
ría mos tarde  demais para ver a som bra do Scartaris 
sobre a cra te ra do Sneffels. Portanto pre ci sa mos ir o 
mais rápi do pos sí vel.

A des pe di da foi apres sa da pelo meu tio, que temia 
per der o trem. Grauben não con te ve as lágri mas ao bei-
jar meu rosto. Abracei-a e tomei lugar na car rua gem20.

Três horas após nossa par ti da, o trem para va em 
Kiel e nos sas baga gens iam des ti na das a Copenha-
gue. Para nosso novo embar que foi pre ci so espe rar 
nove horas.

Ao che gar mos a Copenhague fomos ao Museu de 
Antiguidades do Norte. O dire tor era o sábio pro fes-
sor Thomson, que calo ro sa men te rece beu seu cole ga 
Lidenbrok e eu. O  senhor Thomson pôs-se à nossa 
dis po si ção e con se guiu um barco para Reykjavik no 
dia 2 de junho. Nos cinco dias que fica mos na cida de, 
apro vei ta mos para fazer pas seios, e quase todos con-
ti nham exer cí cios de ver ti gens21 que, de boa ou má 
von ta de, tive de fazer.

O dia da par ti da che gou. A tra ves sia22, que durou 
cerca de dez dias, se fez sem maio res inci den tes. Meu 
tio tinha pres sa em aban do nar aque la peque na embar-
ca ção, pois ele cons tan te men te este ve enjoa do. Mas 
antes de dei xar mos a escu na23 ele apon tou para uma 
alta mon ta nha de duas pon tas.

Viagem ao Centro da Terra

20  Carruagem: carro de 

qua tro rodas e tra-

ção.

21  Exercícios de  
ver ti gens: o   autor se  

refe re à acli ma ta ção 

dos per so na gens às 

gran des altu ras.

22  Travessia: ação  

ou efei to de  

atra ves sar uma 

 região, rio ou mar.

23  Escuna: peque na 

embar ca ção, barco 

ligei ro de dois  

mas tros e velas  

lati nas.
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— O Sneffels! — disse.

Alguns minu tos  depois está va mos no solo da 
Islândia. Uma pes soa que se tor nou muito útil para 
nós foi o  senhor Fridriksson, pro fes sor de Ciências 
Naturais na esco la de Reykjavik.

Enquanto apro vei tei para conhe cer a cida de, meu 
tio ficou na biblio te ca com a espe ran ça de encon trar 
algum manus cri to de Saknussemm.

Decepcionado com o con teú do visto na biblio-
te ca da cida de, meu tio não pôde dei xar de recla-
mar ao  senhor Fridriksson. Logo este expli cou que 
os oito mil volu mes dis po ní veis pas sam de mão em 
mão e mui tas vezes só retor nam às pra te lei ras após 
uns dois anos.

— Aqui,  senhor Lidenbrock, não há um lavra dor24 
ou pes ca dor que não saiba ler e escre ver.

— E por acaso o  senhor pos sui as obras de Arne 
Saknussemm? — per gun tou meu tio, entran do dire to 
no assun to.

— Refere-se ao sábio do sécu lo XVI que foi natu-
ra lis ta25, alqui mis ta e via jan te?

— Exatamente! — excla mou meu tio.

— Não as temos.

Após essa frase vi sumir do rosto de meu tio todo 
o entu sias mo. Ele não podia se con for mar com isso. E 
o  senhor Fridriksson expli cou que Arne Saknussemm 
fora per se gui do pela sua here sia26 e em 1573 suas 
obras foram quei ma das.

Coleção Júlio Verne

24  Lavrador: indi ví duo 

que tra ba lha na  

lavou ra.

25  Naturalista: aque le 

ou aque la que se 

dedi ca à História 

Natural.

26  Heresia: dou tri na 

con trá ria ao que foi 

defi ni do pela Igreja 

em maté ria de fé.
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Agora tudo se encai xa va. Tínhamos os moti vos 
que fize ram Saknussemm escon der sua des co ber ta 
naque le crip to gra ma. Meu tio pro cu rou não apro fun-
dar mais a con ver sa, visto que o  senhor Fridriksson 
pode ria des con fiar de algo. Continuamos a con ver sa 
e agora falá va mos sobre os  sábios que já  haviam pas-
sa do pela Islândia.

— Mas ainda há muita coisa a fazer — disse nosso 
hos pe dei ro. E con cluiu: — Há imen sas mon ta nhas e vul-
cões a serem estu da dos. Como exem plo, repa re naque-
le monte que se ergue no hori zon te. É o Sneffels.

— O Sneffels! — repe tiu meu tio.

— É um dos vul cões mais curio sos, cuja cra te ra 
rara men te é visi ta da e está extin ta27 há mais de qui-
nhen tos anos.

Disfarçadamente meu tio mos trou um “for ça do” 
inte res se pelo vul cão, mas na ver da de ele sen tia uma 
enor me satis fa ção que trans bor da va por todos os 
lados e quase não podia contê-la.

Após  alguns comen tá rios do  senhor Fridriksson, 
meu tio falou:

— Suas infor ma ções fize ram-me deci dir que 
come ça rei meus estu dos por esse vul cão, o Sn..., 
como é mesmo seu nome?

— Sneffels — disse o pro fes sor, que não des con-
fia va de nada. No entan to, acres cen tou: — Concordo 
que o  senhor come ce por esse vul cão, mas já pen sou 
em como che gar à penín su la28 Sneffels?

— Por mar, acho que é o cami nho mais rápi do.
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27  Extinto: apa ga do; 

diz-se de vul cão que 
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erup ção.
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geral men te mais 

vasta.
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— Sem dúvi da, mas é impos sí vel.

— Por quê? — inter ro gou meu tio.

— Porque em Reykjavik não temos um único 
barco. Será pre ci so ir por terra, seguin do a costa.

O pro fes sor Lidenbrock se limi tou a soli ci tar um 
guia e foi o pró prio  senhor Fridriksson quem arran jou 
um guia para nós.

Hans Bjelke era um homem silen cio so, alta esta-
tu ra, que apa ren ta va uma força pouco comum. Ele 
reve la va uma calma per fei ta, tran qui li da de longe de 
ser indo lên cia29. Seus modos con tras ta vam em tudo 
com os do pro fes sor Lidenbrock. Mas logo os dois se 
enten de ram quan to a salá rio e ficou com bi na do que 
Hans nos con du zi ria à  aldeia de Stapi, que fica na 
costa meri dio nal30 do Sneffels. No entan to, nós dois, 
eu e o pro fes sor, sabía mos que ele nos acom pa nha ria 
até o cen tro da Terra.

Para ini ciar mos nossa via gem, foram neces sá rios 
qua tro cava los. Dois para nos sas mon ta rias e dois 
para a baga gem. O guia, como de cos tu me, iria a pé. 
Partiríamos em 16 de junho e con fes so que os pre pa-
ra ti vos para a via gem os fiz de má von ta de. Levamos 
ins tru men tos (um ter mô me tro cen tí gra do31, gra dua-
do até 150°C; um manô me tro32; duas bús so las33), 
armas e fer ra men tas. Havia tam bém as pro vi sões ali-
men ta res e as reser vas líqui das e, para com ple tar, 
uma far má cia por tá til.

No dia da via gem, des pe di mo-nos do  senhor 
Fridriksson, ao qual agra de ce mos pela gene ro sa aco-
lhi da em sua casa. Partimos com o tempo enco ber to. 
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29  Indolência:  
negli gên cia; pre gui ça.

30  Meridional: do lado 

do sul; aus tral.

31  Termômetro  
cen tí gra do:  
ins tru men to de  
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gra dua do em  
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32  Manômetro:  
ins tru men to para 
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33  Bússola: caixa do  

fei tio de um reló gio, 

em cujo mos tra dor, 

com uma  

rosa-dos-ven tos, se 

move uma agu lha 

mag né ti ca para  

indi car o rumo  

e a orien ta ção.
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A essa altu ra meu mau humor já tinha ame ni za do34, 
afi nal, pen sa va eu, o máxi mo que fare mos será des cer 
ao fundo da cra te ra de um vul cão extin to. Quanto à 
exis tên cia de uma gale ria que con du zis se ao cen tro 
da Terra, só pode ria ser pura ima gi na ção.

Após algu mas horas de via gem, Hans mos trou 
para meu tio um barco e falou sobre a maré. Percebi 
que era neces sá rio aguar dar um momen to certo da 
maré para se ini ciar a tra ves sia do fior de35. Esse 
momen to só che gou às seis horas da tarde. Nós três, 
dois  outros via jan tes e os qua tro cava los toma mos 
lugar nessa embar ca ção frá gil.

Levamos uma hora para atra ves sar o fior de. 
Quando che ga mos a Gardar já deve ria ser noite, mas 
na Islândia duran te os meses de junho e julho o sol 
não se põe. Sem muita demo ra che ga mos ao luga re jo 
de Alftanes, uma milha mais adian te. Sábado, 20 de 
junho, che gá va mos a Büdir, onde a pró pria famí lia de 
Hans nos ofe re ceu hos pe da gem.

Stapi era a últi ma etapa da nossa via gem. Hans 
con tra tou três islan de ses para subs ti tuir os cava los e 
nessa oca sião meu tio defi niu até onde esses  homens 
nos acom pa nha riam e disse ao nosso guia sua inten-
ção de conhe cer o vul cão até os últi mos limi tes. O 
guia ape nas incli nou a cabe ça no sen ti do afir ma ti vo.

Agora uma preo cu pa ção se apro xi ma va de mim. 
E se Saknussemm real men te fala ra a ver da de? 
Ficaríamos per di dos numa das gale rias do vul cão. Por 
sinal, nada prova que ele está extin to e que, de uma 
hora para outra, não pode rá des per tar. Resolvi expor 
meus pro ble mas a meu tio.
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34  Amenizado:  
dimi nuí do; abran da-

do; sua vi za do.

35  Fiorde: golfo estrei to 

e pro fun do, em cer-

tas  regiões do Norte 

da Europa.
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— Também pen sei nisso, caro Axel. As erup ções 
são sem pre pre ce di das36 por fenô me nos conhe ci dos. 
Assim, inter ro guei os habi tan tes da  região e posso lhe 
garan tir, meu que ri do sobri nho, que não have rá qual-
quer erup ção.

Não foi pre ci so muito para ele encon trar meios 
cien tí fi cos que o fizes sem estar certo. Mais uma vez 
tive que con cor dar com ele.

No dia seguin te, 23 de junho, dei xa mos a  aldeia 
de Stapi e segui mos rumo ao Sneffels.

Esse vul cão tem a altu ra de cinco mil pés. Do nosso 
ponto de par ti da não podía mos ver o seu duplo cone 
que se per fi la va37 no fundo cin zen to do céu.

Nosso cami nho se tor na va mais difí cil à medi da 
que cami nhá va mos em dire ção ao Sneffels. O solo 
for ma va decli ve, as  rochas sepa ra vam-se e todo o cui-
da do era neces sá rio para evi tar que das peri go sas.

Ao subir as encos tas do Sneffels, seu cume me 
pare cia muito pró xi mo, mas foi pre ci so lon gas horas 
de mar cha para atin gi-lo. No meio de um vasto tape-
te de neve que se esten dia no alto do vul cão, uma 
esca da de  pedras sur giu para faci li tar nossa subi da. Às 
sete horas da noite tínha mos esca la do os dois mil 
 degraus da esca da. No entan to, Hans achou incon ve-
nien te pas sar mos a noite nas encos tas do cone. Cinco 
horas foram gas tas para subir mil e qui nhen tos pés 
que fal ta vam e às onze horas da noite atin gi mos o 
cume do Sneffels.

Encontrávamo-nos no cimo38 de um dos dois 
picos do vul cão, o do sul. Foi então que meu tio per-
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36  Preceder:  
ante ce der; estar 

adian te de.

37  Perfilar: tra çar  

o per fil.

38  Cimo: cume; pico.
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gun tou ao guia qual o nome que os islan de ses dão a 
esse pico. Hans ime dia ta men te res pon deu:

— Scartaris.

Com um olhar triun fan te, meu tio diri giu-se a mim 
e disse:

— À cra te ra!

A cra te ra do Sneffels repre sen ta va um cone 
inver ti do, e eu cal cu la va sua pro fun di da de em dois 
mil pés. Ao des cer mos, Hans ia à fren te e avan ça va 
com extre ma preo cu pa ção. Apesar das difi cul da des 
desse tra je to, não houve  nenhum inci den te e ao 
meio-dia havía mos che ga do. No fundo da cra te ra 
 abriam-se três cha mi nés, pelas quais o  núcleo cen-
tral expe lia as suas lavas e os seus vapo res no 
tempo de erup ções. Meu tio fez um rápi do exame 
da situa ção delas e eu mal tinha cora gem para 
olhar.

De repen te, ouvi um grito. Era do pro fes sor.

— Axel, venha cor ren do! — dizia num tom de 
espan to e ale gria.

Corri para perto dele, que apon ta va para um 
roche do colo ca do no cen tro da cra te ra. A evi dên cia 
tomou conta de mim. Na face oci den tal do bloco, em 
carac te res rúni cos semirroí dos pelo tempo, esta va 
escri to: Arne Saknussemm.

Não disse nada. Ignoro por quan to tempo  fiquei 
mer gu lha do em  minhas refle xões. Quando vol tei ao 
nor mal, vi meu tio e Hans des pe di rem-se dos três 
islan de ses, que agora vol ta vam a Stapi.
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Nossa pri mei ra noite no fundo da cra te ra foi tran-
qui la. O ama nhe cer foi nubla do e per ma ne ceu assim 
o dia todo. Nem  liguei para a raiva do meu tio, pois 
em mim nas cia a espe ran ça de que a via gem pode ria 
ter mi nar logo. Havia três cami nhos aber tos aos nos-
sos pés e só um deles foi segui do por Saknussemm. 
Segundo o sábio, esse cami nho devia ser reco nhe ci do 
atra vés do pico agudo, cuja som bra, num deter mi na-
do momen to e dia de junho, mar ca ria o cami nho para 
o cen tro da Terra. E, caso o Sol não apa re ces se, não 
have ria som bra nem indi ca ção. Estávamos no dia 25 
de junho e se o céu con ti nuas se enco ber to duran te 
seis dias seria pre ci so espe rar mais um ano.

Mal posso des cre ver o esta do de raiva em que 
ficou meu tio. Sua cóle ra durou até o dia 27. No 
domin go, 28 de junho, com a mudan ça da Lua, o Sol 
fez inci dir os seus raios sobre a cra te ra. Ao meio-dia 
a som bra foi dar na beira da cha mi né cen tral.

Entusiasmadíssimo, ouvi o pro fes sor falar:

— É aque la! O cami nho para o cen tro da Terra.

Agora come ça va a ver da dei ra via gem. A des ci da 
come çou na seguin te ordem: o guia, meu tio e eu. 
Meia hora mais tarde che gá va mos à super fí cie de um 
roche do incrus ta do na pare de da cha mi né. Um pouco 
 depois atin gía mos uma nova pro fun di da de de duzen-
tos pés. Pelos meus cál cu los, pas sa ram-se onze horas 
até che gar mos a dois mil e oito cen tos pés.

— Chegamos — disse o pro fes sor Lidenbrock.

— Onde? — per gun tei.
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— Ao fundo da cha mi né per pen di cu lar. Uma 
espé cie de cor re dor que vira à direi ta é nossa outra 
saída. Mas ama nhã vere mos isso. Agora vamos cear39 

e  depois dor mir.

Fomos acor da dos por um raio de luz vindo das 
mil face tas40 da lava das mura lhas que o refle tiam 
como uma chuva de fagu lhas.

Não demo rou muito para entrar mos naque le cor-
re dor escu ro. Tínhamos os ins tru men tos às nos sas 
mãos e eu sem pre con sul ta va a bús so la, que indi ca va 
a dire ção do sudes te.

Duas horas após nossa par ti da per ce bi que o 
calor não aumen ta ra na inten si da de que eu supu se ra. 
O ter mô me tro mar ca va dez graus, indi can do que a 
tem pe ra tu ra se ele va ra em ape nas qua tro graus.

Só des can sa mos no final da tarde, mas já fazia um 
bom tempo que me sen tia exaus to. Comemos muito 
bem; no entan to uma coisa me inquie ta va: a nossa 
reser va de água esta va pela meta de. Só tínha mos 
água para cinco dias. Expus o pro ble ma a meu tio, 
que logo quis me tran qui li zar, dizen do que encon tra-
ría mos muito mais água do que o sufi cien te.

Nessa con ver sa tam bém me refe ri à tem pe ra tu ra e 
à pro fun di da de e lhe disse que acre di ta va não ter mos 
per cor ri do gran de dis tân cia ver ti cal men te, pois, 
depen den do da con du ti bi li da de das  rochas e, no 
caso, desse vul cão extin to, a ele va ção da tem pe ra tu ra 
era de um grau para cento e vinte e cinco pés. 
Rapidamente o pro fes sor fez novos cál cu los, com os 
quais tive que con cor dar e que indi ca vam que já 
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refei ção da noite;  
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ultra pas sá va mos em seis mil pés as maio res pro fun di-
da des atin gi das pelo homem.

30 de junho: con ti nua mos a des ci da. Demos em 
duas gale rias, ambas escu ras e estrei tas. Tivemos que 
arris car, e meu tio esco lheu o túnel leste sem muita 
hesi ta ção.

Enquanto cami nhá va mos por esse túnel fui per ce-
ben do o ter re no se modi fi car e que não pode ria ser 
o mesmo segui do por Arne Saknussemm. Aquele não 
era o cami nho das lavas, mas meu tio não que ria 
admi tir que esco lhe ra o túnel erra do. Para ele a única 
prova con cre ta seria quan do atin gís se mos a extre mi-
da de da gale ria. Teria dado razão a ele se não tivés-
se mos o pro ble ma da falta de água. A única pro vi dên-
cia41 que ele tomou foi racio nar42 a água.

Quando che ga mos ao fundo do cor re dor, final-
men te meu tio assu miu que está va mos no cami nho 
erra do e pro pôs des can sar mos a noite para no dia 
seguin te vol tar mos em dire ção ao ponto da bifur ca-
ção das gale rias. Eu já não acre di ta va que teria for ças 
para tal, pois no mesmo dia de nossa volta está va mos 
com ple ta men te sem água.

Ao che gar mos à jun ção das duas gale rias, sen tia-
me como um morto. Caído no chão, vi meu tio apro-
xi mar-se de mim e ofe re cer-me um pouco da água 
que res ta va. Ele sabia que na che ga da à encru zi lha da 
eu cai ria quase ina ni ma do. Senti-me como vi do com 
esse gesto meigo, muito difí cil de se encon trar no 
pro fes sor. Um gesto que só durou o tempo neces sá-
rio, pois, quan do suge ri que regres sás se mos à super-
fí cie, a cóle ra apos sou-se dele.
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41  Providência:  
pre ven ção; medi das 
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Tentamos, ainda,  entrar num acor do e, fazen do o 
máxi mo de esfor ço para não se exal tar, o pro fes sor 
com bi nou que, se não encon trás se mos logo água 
nessa nova gale ria, retro ce de ría mos43.

Andamos bas tan te nessa gale ria e nada de água. 
Por fim,  minhas for ças fal ta ram e caí pedin do socor ro. 
Quando acor dei, meu tio esta va dor min do e vi Hans 
des cer a gale ria. Para onde ele ia? Finalmente, quan do 
vol tou e acor dou meu tio, enten di tudo. Ele havia 
encon tra do água! Juntei um pouco de meus esfor ços e 
con ti nua mos a cami nha da. Aos pou cos ouvia o ruído 
da água por  detrás das  rochas. Não sabia como alcan çar 
a água que esta va sepa ra da de mim por um muro de 
gra ni to. Com uma pica re ta na mão, Hans foi fazen do 
bura cos no roche do. Depois de uma hora, um jato de 
água foi bater na pare de opos ta. A fonte de água era a 
cem graus, mas per ce be mos que logo ela esfria va. A 
essa fonte meu tio deu o nome de Hans-bach, uma 
home na gem ao nosso guia.

Na quar ta-feira, dia 15, encon trá va mo-nos a sete 
 léguas44 abai xo da super fí cie e cerca de cin quen ta 
 léguas do Sneffels. Nesse ins tan te não está va mos mais 
sob a Islândia e sim sob o Oceano Atlântico. Quatro 
dias mais tarde che ga mos a uma gruta bas tan te 
vasta45.

A 7 de agos to nos sas suces si vas46 des ci das  tinham 
dado uma pro fun di da de de trin ta  léguas. Nesse dia o 
túnel  seguia um plano incli na do. Eu cami nha va à 
fren te, mas de repen te me vi só.

Voltei na espe ran ça de encon trá-los. Não vi nin-
guém. Chamei e não obti ve res pos ta. Não podia acre-
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44  Légua: medi da  
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di tar que esta va per di do, mas lem brei que havia para-
do uns ins tan tes para arru mar minha baga gem nos 
 ombros. Certamente foi aí que me dis tan ciei dos 
 outros. No entan to o Hans-bach me leva ria de volta 
aos meus com pa nhei ros; bas ta va  seguir seu curso. 
Antes de reco me çar a andar, pen sei em  molhar a 
cabe ça. Ao abai xar-me, per ce bi que o ria cho não cor-
ria onde eu esta va. O deses pe ro e a angús tia foram 
toman do parte de mim. Tentei subir a gale ria, cho-
quei-me con tra uma pare de maci ça e caí no chão. 
Nesse tombo minha lan ter na que brou. Estava sozi nho 
e no escu ro.

Tateava as pare des e, no deses pe ro, come cei a 
cor rer. Caía e vol ta va a me  erguer, já beben do o san-
gue que escor ria pelo meu rosto. Após  várias horas 
perdi os sen ti dos.

Não sei quan to tempo  fiquei incons cien te e, ao 
acor dar, esta va muito fraco devi do à perda de san gue. 
Mesmo assim con se gui ouvir vozes. Gritei por socor-
ro e não tive nenhu ma res pos ta. Após algum tempo 
ouvi outra vez vozes. Dessa vez tive cer te za de ouvir 
meu nome, que se pro nun cia va ao longo da mura lha. 
Aproximei-me dela e disse:

— Tio Lidenbrock!

Alguns segun dos, que para mim pare ciam eter-
nos, se pas sa ram e essas pala vras che ga ram aos meus 
ouvi dos:

— Axel, Axel! É você?

Numa con ver sa atra vés da massa ter res tre des co-
bri que esta va a mais de uma légua de dis tân cia de 
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meu tio e de Hans. O pro fes sor me orien tou para que 
eu retor nas se ao cami nho certo. Agradeci a Deus por 
ter fala do com meus com pa nhei ros, que aguar da vam 
minha che ga da. Arrastava-me mais do que anda va, 
até o ter re no fal tar debai xo dos meus pés. Aí perdi os 
sen ti dos e, quan do vol tei a mim, per ce bi a feli ci da de 
estam pa da no rosto de meu tio.

— Vivo! Ele está vivo! — excla mou.

Pouco tempo foi pre ci so para que eu me recu pe-
ras se. Estávamos a 10 de agos to e via uma cla ri da de 
se intro du zir pela fenda dos roche dos. Além disso, 
con se guia ouvir o ruído do vento e do mar que se 
que bra na praia. Perguntei, um tanto com  receio, se 
havía mos vol ta do à super fí cie da Terra.

Mas não era a super fí cie da Terra. Algo inex pli cá-
vel, mas que não dei xa va de ser um belo espe tá cu lo. 
Ao sair da gruta avis tei um ocea no que se esten dia a 
per der de vista. Um ver da dei ro ocea no, só que deser-
to e com um aspec to sel va gem. Acredito que fui cura-
do pelo espan to e me sen tia em per fei tas con di ções 
para um pas seio que aca bou fin dan do47 numa flo res-
ta enor me, feita de árvo res de gran de za media na. 
Certamente um local que impres sio na ria qual quer 
botâ ni co.

Durante o cami nho encon tra mos ossos de ani mais 
ante di lu via nos48, o que me fez pen sar se no meio des-
sas flo res tas som brias eles ainda não sobre vi ve riam...

No dia seguin te esta va total men te res ta be le ci do. 
Porém, mal podia acre di tar nas mara vi lhas que encon-
tra ra. Como pode ria ima gi nar que no seio da cros ta 
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ter res tre veria um ver da dei ro ocea no com suas bri sas e 
tem pes ta des! Aproximei-me do meu tio e per gun tei:

— Mas, afi nal, onde esta mos?

Através dos ins tru men tos ele me deu nossa posi ção.

— Horizontalmente, a tre zen tas e cin quen ta  léguas 
da Islândia, e a bús so la indi ca o sudes te com uma decli-
na ção oci den tal de deze no ve graus e qua ren ta e dois 
minu tos.

A par de nossa loca li za ção, não sabia qual a inten-
ção do meu tio. Para encon trar mos  outras saí das, seria 
neces sá rio atra ves sar o mar, mas não dis pú nha mos, 
pen sa va eu, de meios para exe cu tar esse tra je to. Fui 
sur preen di do ao ver Hans tra ba lhan do. Graças à habi-
li da de do guia, no dia 13 de agos to inau gu ra mos um 
novo méto do de loco mo ção, rápi do e pouco fati gan te. 
Hans cons truí ra uma jan ga da para nós.

No momen to de dei xar mos o peque no porto, 
meu tio quis dar o nome a ele. Mas eu pro pus um 
outro nome, que logo foi acei to.

— Porto Grauben fica rá bem no mapa — disse, 
recor dan do-me da minha linda noiva nessa aven tu ro-
sa expe di ção.

E, quan to ao mar que per cor ría mos, a home na-
gem ficou para meu pró prio tio. Navegávamos no 
mar Lidenbrock!

Desde nossa par ti da do porto Grauben  fiquei 
encar re ga do de fazer o diá rio de bordo.

Sexta-feira, 14 de agos to. A jan ga da nave ga com 
rapi dez e em linha reta. Temos bom tempo e o ter-
mô me tro marca trin ta e dois graus.
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Hans pre pa ra um anzol e tenta pes car. Durante 
duas horas não con se guiu nada, mas  depois pes cou 
uma boa quan ti da de de pei xes. Realmente aque le 
ocea no devia ter mui tos deles, mesmo se tra tan do de 
espé cies extin tas como aque les que se encon tra vam 
na jan ga da.

Sábado, 15 de agos to. Nenhuma terra à vista e o 
hori zon te pare ce exces si va men te recua do49. O pro-
fes sor Lidenbrock encon tra va-se impa cien te. Seus cál-
cu los quan to à exten são do mar esta vam erra dos e ele 
não sabia mais se Saknussemm real men te havia atra-
ves sa do o ocea no.

Domingo, 16 de agos to. Nada de novo. O tempo 
con ti nua igual. O mar devia ter a lar gu ra do Mediter-
râneo ou mesmo do Atlântico.

Meu tio lan çou a sonda50  várias vezes a fim de 
encon trar o fundo. Tivemos muita difi cul da de em 
puxar nossa sonda. Quando a pica re ta che gou à 
borda, Hans mos trou-me que tinha mar cas muito níti-
das. Com cer te za eram mar cas de den tes. Pensei se 
um mons tro das espé cies desa pa re ci das pode ria habi-
tar na cama da pro fun da das águas. Esses pen sa men-
tos não me dei xa ram ter um sono tran qui lo.

Segunda-feira, 17 de agos to. O pro fes sor Liden-
brock par ti lha dos meus  receios, pois agora per cor re o 
ocea no com um olhar cau te lo so51. Entende mo-nos ape-
nas pela troca de olha res e ambos nos cer ti fi ca mos de 
que as armas se encon tram em bom esta do.

Terça-feira, 18 de agos to. Chega a noite e, en quan-
to Hans ia ao leme, ador me ci. Duas horas  depois uma 
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49  Recuado: afas ta do.

50  Sonda: ins tru men to 

pare ci do com o 

prumo, com o qual 

se exa mi na o inte rior 

de um obje to ou se 

deter mi na a  

pro fun di da de  

das águas.

51  Cauteloso: pru den te; 

cui da do so.
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52  Emergir:  erguer-se 

acima das águas;  

sair de onde esta va  

mer gu lha do.

53  Marsuíno: gêne ro de 

cetá ceos pare ci dos 

com o gol fi nho.

ter rí vel sacu di de la des per tou-me. A jan ga da fora 
ergui da pelas ondas e ati ra da a qua ren ta  metros.

Hans apon ta para uma massa escu ra que emer-
gia52 e mer gu lha va a uma dis tân cia de qua tro cen tos 
 metros.

Ficamos sur preen di dos, espan ta dos e assus ta dos 
ao ver mos um grupo de mons tros mari nhos. Tinham 
dimen sões sobre na tu rais e o menor deles que bra ria a 
jan ga da com uma só den ta da. Era impos sí vel fugir, 
nem mesmo nos sas armas nos pro te ge riam.

Um com ba te entre dois mons tros (o cro co di lo e a 
ser pen te) tra va va-se a cem  metros da jan ga da. 
Contudo, pare ce-me que a  baleia, o lagar to, o mar suí-
no53 e a tar ta ru ga tam bém vêm tomar parte na briga. 
Mostro-os ao islan dês, que abana nega ti va men te a 
cabe ça e indi ca ape nas dois. Hans esta va certo. 
Apenas dois mons tros per tur bam a super fí cie do mar. 
Um tem o foci nho de um mar suí no, a cabe ça do 
lagar to e os den tes de um cro co di lo, é o mais temí vel 
dos rép teis ante di lu via nos, o ictios sau ro. O outro, o 
ple sios sau ro, é uma ser pen te escon di da na cara pa ça 
de uma tar ta ru ga.

Algumas horas se pas sa ram, mas a luta con ti nua-
va com a mesma fúria. De súbi to, os mons tros desa-
pa re ce ram. Vários minu tos se foram até sur gir a cabe-
ça do ple sios sau ro. Quanto ao outro mons tro, res ta-
va-me a dúvi da se rea pa re ce ria.

Quarta-feira, 19 de agos to. A via gem reto ma a sua 
mono to nia uni for me, pois o vento sopra va com força 
e rapi da men te per mi tiu-nos fugir do tea tro da luta.
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54  Equívoco: enga no; 

erro.

55  Ilhéu: con cer nen te a 

ilha; ilho ta.

56  Cetáceo: con cer nen-

te aos gran des  

mamí fe ros aquá ti cos, 

como a  baleia, o  

gol fi nho etc.

57  Gêiser: fonte quen te, 

de ori gem vul câ ni ca e 

que traz nor mal men te 

mui tos sais em dis so-

lu ção.

58  Nítido: claro; que se 

dis tin gue facil men te.

59  Prolongar:  
con ti nuar-se;  

esten der-se no  

sen ti do do  

com pri men to;  

alon gar-se.

Quinta-feira, 20 de agos to. Temperatura alta. Nave-
ga mos em uma velo ci da de de três  léguas e meia por 
hora.

Deparamo-nos outra vez com um imen so jato de 
água que se ergue acima das ondas. O espan to toma 
conta de mim. Será mais algum ani mal mari nho? 
Continuamos o mesmo cami nho, que era em dire ção 
a esse jato. Revolto-me con tra o pro fes sor, era pre ci so 
sair mos de lá. De repen te, avis ta mos uma ilha e tudo 
não pas sa ra de um equí vo co54.

Eu não que ria ter-me enga na do tão gros sei ra men-
te. Aquilo a que eu cha ma va de mons tro mari nho era 
um fenô me no natu ral. Era um ilhéu55 que repre sen ta-
va um imen so cetá ceo56 cuja cabe ça domi na va as 
ondas de uma altu ra de vinte  metros. Esse fenô me no 
tam bém é conhe ci do por gêiser57.

Acostamos na ilha para evi tar aque la trom ba- d’água. 
Partimos con tor nan do as  rochas, e Hans apro vei tou 
aque la para da para repa rar a jan ga da. Antes, porém, 
algu mas obser va ções foram ano ta das no meu diá rio. 
Percorremos duzen tas e seten ta  léguas por mar, desde 
o porto Grauben, e esta mos a seis cen tas e vinte  léguas 
da Islândia, sob a Inglaterra.

Sexta-feira, 21 de agos to. O gêi ser tinha desa pa re-
ci do. Às dez horas da manhã, os sin to mas de uma 
tem pes ta de tor na ram-se bem níti dos58. Meu tio esta va 
de pés si mo humor ao ver o ocea no se pro lon gar59 

inde fi ni da men te.

Quando a tem pes ta de come çou, fomos joga dos 
ao chão da jan ga da. Os meus olhos esta vam des lum-
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60  Deslumbrado:  
fas ci na do;  

mara vi lha do.

61  Mastro: peça  

com pri da de madei ra 

para sus ten tar as 

velas de uma  

embar ca ção.

62  Em bloco: em  

con jun to.

63  Magnetizar: iman tar; 

trans fe rir pro prie da-

des de mag ne tis mo, 

poder atra ti vo do 

ferro mag né ti co, ímãs 

ou mag ne tos.

64  Incrustada: ade ri da; 

presa; inse ri da.

bra dos60 pela inten si da de dos relâm pa gos e meus 
ouvi dos ator doa dos pela inten si da de do tro vão. Foi 
pre ci so nos agar rar mos com todas as nos sas for ças ao 
mas tro61 até que o fura cão pas sas se.

Domingo, 23 de agos to. A tem pes ta de con ti nua. 
Somos arras ta dos com uma rapi dez ina cre di tá vel. 
Qualquer meio de con ver sa é impos sí vel.

Segunda-feira, 24 de agos to. Estávamos esgo ta dos 
de fadi ga. A tem pes ta de pare ce não ter fim. Ao meio-
-dia redo bra a vio lên cia do fura cão. Uma bola de 
fogo passa pela nossa jan ga da, par tin do o mas tro e a 
vela em bloco62.

Ficamos gela dos de pavor. A bola de fogo, meta de 
bran ca, meta de azu la da, anda va de um lado para o 
outro da jan ga da com uma velo ci da de sur preen den te. 
Meu pé esta va preso à jan ga da. A queda do globo elé-
tri co mag ne ti zou63 todo o ferro que se encon tra va a 
bordo; os pre gos do meu sapa to ade ri ram a uma placa 
de ferro incrus ta da64 na madei ra. Não con se guia tirar 
meu pé dali. Fiz um esfor ço vio len to para arran cá-lo 
antes que a bola de fogo o apa nhas se.

Terça-feira, 25 de agos to. Acordei de um des maio 
pro lon ga do. A tem pes ta de con ti nua va, e nós per ma-
ne cía mos no mar, até que a jan ga da cho cou-se con tra 
os reci fes da praia. Fui salvo pelo cora jo so islan dês, 
nosso guia, que ainda teve tempo de recu pe rar um 
pouco de nossa baga gem.

Aqui ter mi na o meu “diá rio de bordo”.

No dia seguin te o tempo esta va mag ní fi co. Agora 
con ti nua ría mos por terra. Mas, antes de pros se guir-
mos, veri fi ca mos o que esta va em ordem. Perdemos 
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65  Apossar-se: tomar 

posse; apo de rar-se.

nos sas armas, mas até era pos sí vel pas sar sem elas. 
Quanto aos ins tru men tos, nada fal ta va; e as pro vi sões 
davam para qua tro meses.

Durante o almo ço, per gun tei ao meu tio onde nos 
encon trá va mos. Nossos cál cu los não eram exa tos 
devi do aos três dias da tem pes ta de, mas podía mos 
tirar con clu sões. Para tal, o pro fes sor con sul tou a bús-
so la e eu o acom pa nhei para saber se os meus cál cu-
los, que eram o de estar mos a sudes te do porto 
Grauben, esta vam cer tos. Ao pegar na bús so la, o 
espan to apos sou-se65 de meu tio. Examinei o ins tru-
men to e não podia crer que o pon tei ro mar ca va 
norte, quan do pen sá va mos que seria o cen tro. Não 
res ta vam dúvi das de que duran te a tem pes ta de o 
vento tinha nos leva do para as mar gens que meu tio 
jul ga va ter dei xa do para trás.

Primeiro o pro fes sor Lidenbrock teve um aces so 
de cóle ra; por fim a ambi ção foi mais forte, e reco me-
ça mos o tra je to mesmo con tra a minha von ta de.

Antes disso, porém, fomos conhe cer esse lado da 
costa. Nosso guia repa ra ria a jan ga da. Percorremos 
uma milha às mar gens do mar Lidenbrock e aí o solo 
mudou de aspec to. Demos num campo que pare cia 
uma pla ní cie de ossa das, um ver da dei ro cemi té rio de 
ani mais pré-his tó ri cos.

Avançamos um pouco mais e meu tio não escon-
dia o con ten ta men to por estar dian te dos ossos de 
 vários mons tros ante di lu via nos, local este que cer ta-
men te  vários estu dio sos gos ta riam de conhe cer. Mas 
o que nos dei xou mais sur pre sos foi o fato de meu 
tio encon trar um crâ nio!
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66  Paleontologia: ciên cia 

que tem por obje to o 

estu do dos ani mais e 

vege tais fós seis.

67  Fogoso: impe tuo so.

68  Entusiasta: pes soa 

que se entu sias ma, 

anima.

69  Época qua ter ná ria: 
perío do em que o 

clima, a fauna e a  

flora são seme lhan tes 

aos de hoje e que é 

carac te ri za do pelo 

apa re ci men to do 

homem.

70  Época ter ciá ria: 
perío do em que se 

obser va inten sa  

ati vi da de do  núcleo 

cen tral, fre quen tes 

mudan ças da cros ta 

ter res tre e extin ção 

com ple ta dos gran-

des sáu rios, ao passo 

que os rép teis, pei xes 

e aves assu mem um 

aspec to seme lhan te 

ao atual, e os mamí-

fe ros,  

sobre tu do os  

rumi nan tes e  

pro bos cí deos,  

adqui rem gran de 

porte, e no fim do 

qual sur gem os pri-

mei ros  símios antro-

po mor fos.

71  Mastodonte: ani mal 

fós sil de gran de  

cor pu lên cia, da 

época ter ciá ria e qua-

ter ná ria, de  

cons ti tui ção  

aná lo ga à do ele fan te.

Para poder ima gi nar o espan to e a ale gria vivi dos 
por meu tio é pre ci so saber de um fato de alta impor-
tân cia em paleon to lo gia66 que se dera um pouco 
antes de nossa par ti da ao cen tro da Terra.

Alguns pes qui sa do res encon tra ram um maxi lar 
huma no cator ze pés abai xo da super fí cie do solo. 
Essa des co ber ta teve uma boa reper cus são, e  alguns 
geó lo gos do Reino Unido, entre eles, o mais fogo so67 
e entu sias ta68, o pro fes sor Lidenbrock, acei ta ram o 
fato de que a espé cie huma na é con tem po râ nea aos 
ani mais da época qua ter ná ria69. O assun to foi dis cu-
ti do  várias vezes e, mesmo assim, o sábio Élie de 
Beaumont man ti nha sua posi ção de que o fós sil 
huma no per ten cia a uma cama da menos anti ga. O 
que não sabía mos é que duran te nossa ausên cia a 
ques tão fize ra novos pro gres sos e atri buí ra cem mil 
anos de exis tên cia à raça huma na.

Encontramos  vários cor pos no meio desse “cemi-
té rio” e uma nova ques tão se apre sen ta va para nós. 
Até então  tinham-nos sur gi do mons tros mari nhos e 
pei xes vivos. Será que pode ría mos encon trar ainda 
algum homem vivo?

Saímos das ossa das e demos numa flo res ta com 
vege ta ção da época ter ciá ria70. De repen te, parei e 
segu rei meu tio. Avistávamos ani mais enor mes. Eram 
mas to don tes71 vivos! Mas  fiquei abo ba do ao ver um 
ser vivo seme lhan te a nós. Tive de me ren der à evi-
dên cia. Era um gigan te capaz de dar  ordens àque les 
mons tros.

Não podía mos ser vis tos, pre ci sá va mos ir embo ra. 
Pouco tempo  depois está va mos fora da vista do temí vel 
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72  Hesitar: estar incer to.

73  Panorama: 
 pai sa gem; vista.

ini mi go. Inacreditável uma cria tu ra huma na viver nas 
caver nas infe rio res da Terra. Não  alguém com aque la 
esta tu ra que ultra pas sa va todas as medi das dadas pela 
paleon to lo gia moder na. Corremos tanto que come cei a 
des con fiar que pisá va mos em solo vir gem. Meu tio tam-
bém hesi tou72. Difícil ter cer te za, pois o pano ra ma73 era 
uni for me. Mas algo fez-me achar que está va mos no 
cami nho certo. Entreguei a meu tio um  punhal cober to 
de fer ru gem que aca ba ra de achar no chão. Só que essa 
arma não era dele nem de Hans. A sabe do ria do pro-
fes sor Lidenbrock fez-se valer.

— Axel, racio ci ne. Esse  punhal é uma arma do 
sécu lo XVI. É de ori gem espa nho la e não per ten ce a 
 nenhum de nós, nem mesmo aos seres huma nos que 
tal vez vivam por aqui — disse ani ma do e dei xan do-se 
levar pela ima gi na ção.

— Mas ela não veio parar aqui sozi nha. Um 
homem nos pre ce deu... — falei.

— Sim, um homem. E esse homem quis mar car 
mais uma vez o cami nho do cen tro. Procuremos, meu 
caro Axel!

E com gran de inte res se cami nha mos ao longo da 
alta mura lha. Entre dois roche dos, na entra da de um 
túnel, vimos sobre uma placa de gra ni to duas  letras 
semiapa ga das: as ini ciais A.S.

Agora já não podia pôr em dúvi da a exis tên cia do 
via jan te e a rea li da de de sua via gem.

Nomeamos o cabo no qual nos encon trá va mos de 
cabo Saknussemm. Esse momen to foi cheio de expec-
ta ti vas e me ser viu como um incen ti vo.
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Antes de pros se guir mos, bus ca mos Hans. Entramos 
na jan ga da e segui mos para o cabo Saknussemm. Após 
três horas de nave ga ção, atin gi mos um local pro pí-
cio74 ao desem bar que. Entramos numa gale ria e 
segui mos um plano quase hori zon tal, quan do nossa 
mar cha foi inter rom pi da por uma mal di ta rocha. Por 
algum dos fenô me nos mag né ti cos aque le roche do 
des li zou até o solo, obs truin do a pas sa gem. A rocha 
era tão gran de que nem pá ou pica re ta a tira ria de lá. 
A solu ção foi a pól vo ra. Minamos o roche do, e o 
tempo de a mecha atin gir o algo dão-pól vo ra deve ria 
ser por volta de dez minu tos, o sufi cien te para che gar 
à jan ga da. Solicitei para acen der a mecha. Tudo ficou 
pre pa ra do para o dia seguin te, 27 de agos to, uma 
data céle bre nessa via gem sub ter res tre. Acendi a 
mecha, corri para a jan ga da, e nos afas ta mos uns qua-
ren ta  metros.

No momen to da explo são não ouvi mos  nenhum 
ruído, mas a forma dos roche dos modi fi cou-se subi-
ta men te. Para além do roche do, havia um abis mo. 
Tendo aber to essa pas sa gem, o mar, trans for ma do em 
cor ren te líqui da, arras ta va-nos com ele. Não sei quan-
to tempo fica mos agar ra dos uns nos  outros. Certamente 
este era o cami nho segui do por Saknussemm. Algumas 
horas se pas sa ram nessa des ci da e de súbi to a jan ga-
da se dete ve em sua queda. Estávamos num poço 
estrei to e a água, che gan do ao fundo do abis mo, reto-
ma va o seu nível e nós subía mos com ela.

Por um ins tan te colo quei a mão na água, ela 
esta va fer ven do! Observei momen tos desor de na dos 
nas cama das gra ní ti cas75. Era evi den te que algum 
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74  Propício: favo rá vel; 

opor tu no; ade qua do.

75Granítica: de gra ni to.
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fenô me no iria acon te cer. Olhei a bús so la, ela esta va 
des con tro la da!

Meu tio con cluiu que está va mos na cha mi né de 
um vul cão em erup ção. E que essa era a única pos si-
bi li da de de regres sar mos à super fí cie da Terra.

Encon trá va mo-nos num vul cão cuja erup ção era 
inter mi ten te76. Parávamos por  alguns minu tos e  depois 
nova men te éra mos impe li dos com extre ma rapi dez. 
Não tenho recor da ções pre ci sas do que se pas sou nas 
últi mas horas, lem bro-me de ter ouvi do deto na ções 
segui das e do movi men to gira tó rio da jan ga da.

Quando vol tei a abrir os olhos, esta va dei ta do na 
encos ta de uma mon ta nha e sen tia o sol arder no 
meu corpo. Não sabía mos que lugar era aque le. 
Parecia uma ilha de algu mas  léguas de perí me tro77, 
mas pelo calor que sen tía mos não era a Islândia. Se 
acre di tás se mos na bús so la, seguía mos sem pre para o 
norte. Havia aí um fato inex pli cá vel, e nem eu nem o 
pro fes sor sabía mos o que pen sar.

Avistamos um peque no porto pre ce di do por algu-
mas casas e des ce mos as encos tas do vul cão com a 
fina li da de de des co brir que local era aque le. Após 
duas horas de mar cha, um campo encan ta dor sur giu 
diante de nos sos olhos. Avançamos sobre as oli vei-
ras78, romã zei ras e  vinhas que lá encon tra mos. No 
meio da erva, des co bri uma fonte de água fres ca, 
onde nos sos ros tos e mãos mer gu lha ram.

Entre os gru pos de oli vei ras, uma crian ça apa re-
ceu. Devido a nossa apa rên cia, bar bas cres ci das e 
semi nus, assus ta mos o garo ti nho. Antes de ele fugir, 
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76  Intermitente: que 

pára por inter va los.

77  Perímetro: linha  

ima gi ná ria que  

demar ca uma  região.

78  Oliveira: árvo re que 

serve de tipo às 

Oleáceas e cujo fruto 

é a azei to na.
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e com algu ma insis tên cia de nossa parte, o meni no 
disse que está va mos em Stromboli.

Encon trá va mo-nos em pleno Mediterrâneo e 
aque le vul cão que se  erguia sobre os mon tes era o 
Etna79. Que bela via gem! Entrando por um vul cão, 
tínha mos saído por outro, situa do a mais de mil e 
duzen tas  léguas do Sneffels.

No dia 9 de setem bro che gá va mos a Hamburgo, 
após ter mos pas sa do por náu fra gos no porto de 
Stromboli! Nosso retor no cau sou a ale gria da linda 
Grauben e o espan to da boa Marta, que, devi do à sua 
indis cri ção, espa lhou nossa par ti da ao cen tro da Terra 
para todo o mundo. Quase não acre di ta ram, mas a 
pre sen ça de Hans e algu mas infor ma ções vin das da 
Islândia modi fi ca ram, pouco a pouco, a opi nião 
públi ca.

Hamburgo deu uma festa em nossa honra e  sábios 
de todos os paí ses se encon tra vam com o pro fes sor 
Lidenbrock. A via gem teve uma exce len te reper cus-
são80, mas o fato (inex pli cá vel) de a bús so la mar car o 
norte tor na ra-se um tor men to para meu tio.

Passados seis meses, encon trei essa famo sa bús-
so la e, obser van do  melhor, vi que o pon tei ro mar ca va 
o sul e não o norte. Não foi difí cil con cluir que duran-
te a tem pes ta de no mar a bola de fogo que mag ne ti-
zou a jan ga da tinha deso rien ta do a bús so la, tro can do 
seus pólos. Então, após nossa che ga da ao cabo 
Saknussemm, o pon tei ro mar ca va o sul e não o norte. 
A par tir desse dia, meu tio foi o mais feliz dos  sábios 
e eu, o mais feliz dos  homens, pois esta va casa do 
com Grauben.
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79   Etna: vul cão ativo, 

3.340 m, o mais alto 

da Europa, loca li za-

do na costa da 

Sicília, Itália.

80  Repercussão: ação 

ou efei to de reper cu-

tir, refle tir.
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O Autor

Viagem ao Centro da Terra

N
enhu ma outra obra lite rá ria refle tiu 
com tanta fide li dade a história de sua 
época como a cole tâ nea dos ro mances 

de Júlio Verne, conhe ci da como Via gens extraor-
dinárias.

Nas ci do em Nan tes, na França, a 8 de feve rei ro 
de 1828, filho de Pedro Verne, cuja famí lia orgu lha-
va-se de sua tra di ção na advo ca cia, e de Sofia Alot te, 
pro ve nien te de rica famí lia de arma do res, Júlio 
Verne mos tra va uma forte incli na ção para a lite ra tu-
ra desde sua infân cia.

Tal vez devi do à sua for ma ção fami liar, Verne 
tenha se incli na do para um novo gêne ro lite rá rio: a 
fic ção-cien tí fi ca, resultado da união de seus conheci-
mentos sobre a vida dos  homens do mar, daque la 
época, cheia de aven tu ras, e sua for ma ção esco lar, 
na facul da de de direi to, que o ensi na ra a racio ci nar 
logi ca men te, e a acei tar somen te os fatos como ver-
da dei ros.

Júlio Verne, entre tan to, viveu duran te uma época 
pri vi le gia da. O homem do sécu lo XIX con ju ga va har-
mo nio sa men te a ciên cia e a tec no lo gia. Uma mesma 
gera ção assis tiu ao des co bri men to da ele tri ci da de, do 
auto mó vel, do avião, do rádio, do sub ma ri no, dos 
teci dos sin té ti cos, do cine ma...

Verne assis tiu a todos estes acon te ci men tos e 
ante ci pou-se a mui tos deles. Mara vi lha va-se, assim 
como seus con tem po râ neos, com a velo ci da de que 
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o pro gres so adqui ria. Tudo isto o levou a uma ideia, 
em que tra ba lhou com afin co desde seus 24 anos até 
sua morte em 24 de março de 1905: escre ver a nove-
la da ciên cia, esta be le cen do uma ponte entre a ciên-
cia e a lite ra tu ra. Para tanto, con ta va ape nas com 
uma fer ra men ta: sua ima gi na ção fér til, cujo ponto de 
par ti da era o estu do, a obser va ção e a curio si da de.

Nem mesmo seu casa men to com Hono ri na Hebè, 
o nas ci men to de seu filho  Michel, ou suas oca sio nais 
rus gas com seu pai, o des via ram de seu pro pó si to.

Seu pro fun do res pei to para com a ciên cia nunca o 
dei xou afas tar-se do racio na lis mo ou rea lis mo. E, 
mesmo em obras mais fan tás ti cas, como Via gem ao cen tro 

da Terra, Da Terra à Lua e  outras, sua fina li da de era usar 
a fan ta sia para ilus trar os conhe cimen tos de sua época 
em astro no mia, mate má ti ca, físi ca, paleon to lo gia, mine-
ra lo gia etc.

Em suma, sua vida resu miu-se a retra tar sua 
época, por isso Verne está pro fun da men te imer so em 
seu tempo e expres sa aspec tos impor tan tís si mos 
desse período. Seus per so na gens, em sua maio ria, 
não são senão veí cu los de uma ideia ou agen tes de 
uma empre sa, quan do não meros sím bo los.

A cora gem, a tena ci da de, a leal da de, a nobre za de 
sen ti men tos não isen ta de uma certa inge nui da de, tais 
como as prin ci pais carac te rís ti cas, em oca siões um 
tanto este reo ti pa das, do herói ver nia no, que não se 
defi ne tanto por si mesmo como pelo que faz.
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As Datas
1853 Publi ca Colin-Mail lard.

1855 Publi ca Les Com pag nons de La Mar jolai ne.

1860 Publi ca  L'Auberge des Arden nes.

1863  Cinco sema nas em um balão, nove la que havia sido 
pu bli ca da em capítu los pelo perió di co Maga zin 
d' Édu ca tion et de Récréa tion, é publi ca do em volu-
me único.

1864 Publi ca Via gem ao cen tro da Terra.

1865 Publi ca Da Terra à Lua.

1868 Publi ca Os  filhos do Capi tão Grant.

1870  Publi ca Vinte mil  léguas sub ma ri nas, Capi tão Hat te ras e 
Via gem ao redor da Lua.

1873 Publi ca A volta ao mundo em oiten ta dias.

1874  Publi ca A ilha mis te rio sa e, junto a Den nery, monta 
a peça adap ta da do roman ce homó lo go A volta 
ao mundo em oiten ta dias.

1875  Publi ca O Chan ce ler, diá rio do pas sa gei ro J.R. Kazal lon.

1876 Publi ca  Miguel Stro goff.

1878  Publi ca Um Capi tão de quin ze anos, e adap ta, para o 
tea tro, o roman ce Os  filhos do Capi tão Grant.

1879 Publi ca Tri bu la ções de um chi nês na China.

1882  Estreia a comé dia, em três atos, Voya ge à tra vers l' 
impos si ble.

1883 Estreia a peça: Kéra ban le Tètu.

1885 Publica a obra em fascículos  Mathias San dorf.
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1888 Publica Dois anos de vocações.

1896 Publi ca As via gens do Capi tão Cook.

1898 Publi ca Le Super be Oré no que.

1899 Publi ca Le Tes ta ment d'un Excen tri que.

1900 Publi ca Secon de  Patrie.

1901 Publi ca Le Vil la ge  Aérien.

1902 Publi ca Les Frè res Kip.
1831  Descobrimento, por Faraday, da indução eletro-

magnética.

1837 Telégrafo.

1839 Borracha vulcanizada.

1841  Primeiro Princípio da Termodinâmica enuncia-
do por Mayer.

1846  Descobrimento, através de cálculos matemáti-
cos, de Netuno, por Leverrier.

1850  Segundo Princípio da Termodinâmica, por 
Clausius.

1857 Máquina de costura.

1858  Primeiro cabo submarino entre Europa e Améri-
ca.

1859  Perfuração do primeiro poço petrolífero, na 
Pensilvâ  nia, e o evolucionismo, com a Origem 
das espécies, de Darwin.

Alguns dos avanços da ciência durante 
a vida de Júlio Verne
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1860  Análise espectral, de Kirchhof e Bunsen, que 
imprime um impulso gigantesco na astronomia 
e na astrofísica.

1861  Experimentos de Pasteur, que destroem as  
teorias da geração espontânea.

1865  Introdução à medicina experimental, de Claude Ber-
nard.

1866 Leis da herança, de Mendel.

1867   Fotoimpressão, celuloide, descobrimento da 
assepsia cirúrgica e O Capital, de Marx.

1869  Canal de Suez e Lei periódica dos elementos, de Men-
deleiev.

1871 Dínamo e A origem do homem, de Darwin.

1876 Telefone.

1877 Fonógrafo.

1878  Exploração da energia hidroelétrica e desfos-
forização do ferro.

1879  Lâmpada e bonde elétricos.

1880 Colhedoras mecânicas.

1881  Transporte da energia elétrica.

1882  Descobrimento dos bacilos da tuberculose, por 
Koch.

1884  Turbina de vapor e descobrimento do bacilo 
do tifo, por Gaffaky.

1885   Primeira travessia do Atlântico por um petro- 
leiro e vacina antirrábica.

1887  Eletrólise.

1888   Alternador e transformador elétricos, motor à 
gasolina e ondas hertzianas.
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1890  Pneumático para rodas.

1895  Raios-X, radiofonia e cinematógrafo.

1896  Dirigíveis.

1897  Descobrimento do rádio, pelos Curie.

1899 Teoria dos quanta, de Planck.
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 1. Quem mora va na peque na casa de Konigstrasse, 
em Hamburgo?

 2. Quem era o pro fes sor Lidenbrock?

 3. Ao  folhear a obra de um famo so autor fin lan dês, 
o que caiu de den tro do livro?

 4. A quem per ten ce ra o livro?

 5. Axel des co briu a chave do enig ma e  revelou-a ao 
tio. No que con sis tia o enig ma e o que reve lou o 
docu men to?

 6.  O pro fes sor Lidenbrock resol veu fazer a via gem 
ao cen tro da Terra acom pa nha do de Axel. 
Quando che gou à Islândia, pro cu rou saber mais 
sobre Saknussemm. O que des co briu?

 7. Após a con ver sa com Fridriksson, o pro fes sor 
Lidenbrock deci diu che gar ao Sneffels por terra 
com a ajuda de um guia. Quem era ele?

 8. Quando come çou a via gem ao cen tro da Terra?

 9. Qual foi a pri mei ra difi cul da de por que pas sa ram 
na via gem?

10.   Logo após esse inci den te, Axel se afas ta dos 
   outros dois e se  perde. Como reen con trou seu 
tio e o guia?

11.  Em 10 de agos to, o que viram?

12.   Para atra ves sar o ocea no, Hans cons truiu uma 
jan ga da. Ao dei xa rem o porto que nome deram 
a ele? E ao mar?

Viagem ao Centro da Terra

Roteiro de Leitura
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13.  O que acon te ceu na terça, 18 de agos to?

14.   Relacione as datas aos acon te ci men tos:

  (1) 19 de agos to ( ) a tem pes ta de con ti nua;

  (2) 20 de agos to ( )  os via jan tes  depararam-se  
com um gêiser;

   (3) 21 de agos to ( )  uma bola de fogo passa pela 
jan ga da, partin do o mas tro e 
a vela e iman tan do tudo;

   (4) 23 de agos to ( )  a jan ga da  chocou-se con tra 
os reci fes da praia;

   (5) 24 de agos to ( )  a via gem reto ma sua mo- 
no tonia;

  (6) 25 de agos to ( ) come çou uma tem pes ta de.

15.   O que os explo ra do res des co bri ram em meio a 
mas to don tes vivos?

16.   Que obje to Axel encon trou que com pro va va que 
esta vam no cami nho certo?

17.  O que acon te ceu no dia 27 de agos to?

18.  Onde eles vol ta ram a si?

Coleção Júlio Verne
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